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CAPÍTULO 1

O Livro de Atos: Fundamentos e Autoria

O título "Atos dos Apóstolos" não fazia parte do livro 
original 4 foi atribuído após o ano 200 da era cristã. 
Na realidade, o Evangelho de Lucas e os Atos formam 
dois volumes de uma única obra magistral. Isso fica 
evidente ao comparar Lucas 1.1-4 com Atos 1.1-4, onde 
o mesmo destinatário, Teófilo, é mencionado.

O tema central do livro é a história do 
estabelecimento e expansão da Igreja cristã, bem 
como a proclamação do evangelho ao mundo então 
conhecido (At 1.8). As três palavras-chave que 
resumem toda a narrativa são: Ascensão, Descida e 
Expansão.

Quem foi Lucas?

Seu nome aparece apenas três vezes no 
Novo Testamento. Paulo o chama de 
"médico amado". É o único escritor da 
Bíblia que não era judeu. Homem de vasta 
cultura e erudição científica, versado nos 
clássicos hebraicos e gregos 4 
possivelmente formado em medicina na 
Universidade de Atenas.

A Dedicatória

Escrito particularmente a 
Teófilo, um nobre cristão, 
mas direcionado de modo 
geral a toda a Igreja.

Relação com Paulo

Lucas acompanhou Paulo 
desde Filipos até Roma, 
permanecendo com ele até 
o fim 4 possivelmente até 
o martírio do apóstolo.

Fonte de Material

Evidências indicam que 
Lucas teria usado seu 
próprio diário de viagem 
como fonte primária para 
partes do livro.



Os Propósitos do Livro de Atos

Lucas escreveu Atos com múltiplos objetivos, entrelaçando narrativa histórica, defesa teológica e 
apologia política numa obra de rara complexidade.

Propósito Informativo

Informar Teófilo sobre como o evangelho se 
propagou de Jerusalém até Roma, fornecendo 
uma explicação precisa e fidedigna da origem 
do Cristianismo.

Propósito Apologético

Demonstrar que o Cristianismo não é um ramo 
herético do judaísmo, mas sua elevação e 
aperfeiçoamento 4 com raízes profundas, 
porém alcance universal.

Propósito Político

Mostrar às autoridades romanas que o 
Cristianismo não era uma ameaça ao Estado, 
mas merecia a mesma proteção concedida ao 
judaísmo.

Propósito Jurídico

Servir possivelmente como sumário de 
argumento para a defesa legal do Apóstolo 
Paulo em seu julgamento perante as 
autoridades romanas.



A Grande Comissão

Jesus ordenou aos onze apóstolos que fossem ao mundo inteiro e fizessem discípulos em todas as 
nações 4 uma missão de alcance eterno e universal.



MATEUS 28.18-20 · ATOS 1:8

Por que é Grande a Grande Comissão?

A Comissão de Mateus 28.18-20 é denominada "Grande" por pelo menos cinco razões fundamentais. No 
original grego, o único imperativo é matheteusate 4 "fazei discípulos". Os demais verbos ("indo", 
"batizando", "ensinando") são gerúndios que descrevem como fazer discípulos.

Grande no Tempo

Estende-se até a consumação do século, até a volta de Cristo 4 um movimento que fluirá de 
cada igreja a todas as nações.

Grande na Extensão Geográfica

Abrange todas as nações simultaneamente 4 "tanto em Jerusalém, como em toda a Judeia 
e Samaria, e até os confins da terra."

Grande no Efeito Multiplicador

Um único discipulador multiplicado em outros. De 11 a 120; de 120 a milhares. O Reino de 
Deus expande-se de forma exponencial.

Grande na Extensão da Vida

Implica ensinar a guardar tudo o que Cristo ensinou 4 não apenas teoria, mas prática 
integral da fé.

Grande na Autoridade

O único mandamento em que Jesus se reveste de toda a autoridade do Universo 4 "Toda 
autoridade me foi dada no céu e na terra."



CAPÍTULO 2

A Fundação da Igreja de Jerusalém

Na festa de Pentecostes 4 50 dias após a crucifixão e 10 dias após a Ascensão 4 o Espírito Santo 
desceu sobre os discípulos reunidos no cenáculo, inaugurando a era da Igreja.



A Descida do Espírito Santo

O Significado do Pentecostes

Assim como Davi planejou o templo e Salomão o 
edificou, Jesus planejou a Igreja durante seu 
ministério terreno (Mt 16:18), mas deixou ao 
Espírito Santo 4 seu sucessor e representante 4 
a obra de erigi-la. No cenáculo, esse templo 
espiritual foi construído e cheio da glória do 
Senhor.

O Pentecostes era também a festa das Primícias. 
Os 120 discípulos reunidos eram as primícias da 
Igreja cristã, oferecidas diante do Senhor por 
meio do Espírito Santo 4 a primeira das inúmeras 
igrejas que seriam estabelecidas nos séculos 
seguintes.

O Falar em Línguas

O falar em línguas foi evidência do controle total 
do Espírito Santo sobre os discípulos. 
Representantes de 15 nações ouviram os galileus 
falar em seus próprios idiomas. Essa 
manifestação não foi restrita à era apostólica.

Agostinho (séc. IV) escreveu: "Ainda 
fazemos como fizeram os apóstolos... 
Espera-se por parte dos convertidos 
que falem em novas línguas."

Evidência da Glorificação

A descida do Espírito foi como 
um "telegrama" sobrenatural, 
confirmando a chegada de 
Cristo à direita de Deus e a 
aceitação de seu sacrifício no 
Céu.

Cumprimento Profético

O sermão de Pedro (At 2:14-16) 
identificou o evento como 
cumprimento da profecia de Joel 
2:28-32 4 o início de uma era 
grandiosa e notável.

Habilitação para a Missão

O Espírito veio habitar na Igreja 
para administrar os assuntos de 
Cristo, capacitando os discípulos 
para serem suas testemunhas 
até os confins da terra.



CAPÍTULO 3

A Conversão de Saulo de Tarso

A conversão de Paulo foi repentina, mas precedida por 
um longo período de "incubação" interior. O rosto 
tranquilo do mártir Estêvão e sua última oração 4 
"Senhor, não lhes imputes este pecado" 4 nunca 
saíram da mente do jovem perseguidor.

No caminho para Damasco, em pleno meio-dia, um raio 
de luz cegante derrubou Paulo por terra. Ele viu Jesus 
em toda a sua glória e majestade messiânicas. Não foi 
uma visão subjetiva ou êxtase 4 Paulo classifica o 
evento como a última aparição do Ressurreto, 
colocando-a no mesmo nível das aparições aos outros 
apóstolos (1 Co 15:5-8).

"O mais amargo inimigo tornou-se o maior amigo. A 
mão que escrevia acusações contra os discípulos 
de Cristo agora escrevia epístolas do amor redentor 
de Deus." 4 C.E. Macartney



A Chamada Específica de Paulo

O chamado de Deus veio a Paulo de forma tão clara que não lhe foi possível ignorá-lo. Ananias 
comunicou-lhe a mensagem recebida diretamente de Deus (At 22:14-15), e três dimensões do chamado 
foram reveladas desde o início:

Ministério Itinerante

Seu ministério o levaria para 
longe do lar 4 uma vida 
inteira de viagens, 
plantando igrejas em todo o 
Império Romano.

Missão aos Gentios

"Este é para mim um 
instrumento escolhido para 
levar o meu nome perante 
os gentios e reis, bem como 
perante os filhos de Israel" 
(At 9:15).

Sofrimento por Cristo

"Eu lhe mostrarei quanto 
importa sofrer pelo meu 
nome" (At 9:16). O 
sofrimento não seria 
acidente, mas parte integral 
do chamado.

Após a rejeição consistente dos judeus em Corinto, Paulo declarou: "Desde agora vou para os gentios" 
(At 18:5-6). E foi a igreja de Antioquia que confirmou este chamado: "Separai-me agora a Barnabé e a 
Saulo para a obra a que os tenho chamado" (At 13:2).



CAPÍTULO 4

As Missões do Apóstolo Paulo

O ambiente de trabalho missionário de Paulo foi o vasto Império Romano. Suas três viagens missionárias 
todas partem e terminam em Antioquia 4 a comunidade gentio-cristã que se tornou a base de 
operações da missão ao mundo pagão.

Primeira Viagem
45-47 d.C. 4 Chipre e 

Galácia

Segunda Viagem
49-51 d.C. 4 

Macedônia e Acaia

Terceira Viagem
53-58 d.C. 4 Éfeso e 

Ásia Menor

Antes das viagens, Paulo passou anos formando-se: nasceu em Tarso por volta de 5 d.C., estudou em 
Jerusalém sob Gamaliel, foi convertido na estrada de Damasco (32-37 d.C.), e pregou em diversas 
regiões antes de ser comissionado por Antioquia para a missão mundial.



A Primeira Viagem Missionária

Itinerário e Missão (At 13-14)

Barnabé e Paulo saíram de Antioquia comissionados 
pelo Espírito Santo. A primeira etapa foi a ilha de 
Chipre, terra natal de Barnabé. Ali, Paulo confrontou o 
mágico Elimas e converteu o propretor romano Sérgio 
Paulo 4 o primeiro contato significativo com uma 
autoridade romana.

Em seguida, atravessaram os perigosos desfiladeiros 
do Tauro rumo à Galácia, onde João Marcos 
abandonou o grupo por medo da aventura. Em 
Antioquia da Pisídia, Paulo pregou na sinagoga um 
sermão paradigmático 4 desde a história de Israel até 
a ressurreição de Cristo 4 que foi recebido com 
entusiasmo pelos gentios e com rejeição pelos judeus.

O Discurso de Antioquia da Pisídia

Para legitimar sua missão aos 
gentios, Paulo citou Isaías 49:6: 
"Destinei-te a seres luz das 
nações, a fim de que a minha 
salvação esteja presente até a 
extremidade da terra."

Em Listra, uma cura prodigiosa levou o 
povo a querer oferecer sacrifício a Paulo e 
Barnabé como se fossem Zeus e Hermes. 
No retorno, os apóstolos confirmaram os 
discípulos dizendo: "É necessário que 
passemos por muitas tribulações para 
entrar no Reino de Deus" (At 14:22).



A Segunda Viagem Missionária

Na segunda viagem (49-52 d.C.), Paulo cruzou para a Europa pela primeira vez 4 um passo histórico na 
expansão do Evangelho ao Ocidente.

Listra

Paulo encontra Timóteo, que se torna um 
de seus colaboradores mais fiéis.

Tróade

Visão noturna do macedônio pedindo 
socorro 4 Paulo parte imediatamente para 
a Europa.Filipos

Fundação de uma comunidade florescente 
de gentios. Paulo e Silas são presos, mas 
libertados por serem cidadãos romanos. Tessalônica

Conversão de numerosos "tementes a 
Deus" e judeus. Paulo escreve 1 e 2 
Tessalonicenses de Corinto.Atenas

Paulo prega no Areópago. Quando 
menciona a ressurreição, é interrompido. 

Poucos se convertem. Corinto

18 meses com Áquilas e Priscila. Grande 
colheita entre os gentios das classes 
populares.



A Terceira Viagem Missionária

Éfeso: Centro Estratégico (53-58 d.C.)

A terceira viagem teve Éfeso como epicentro. Por 
três anos, Paulo pregou no auditório de Tirano, e o 
Evangelho irradiou por toda a província da Ásia 4 
fundando comunidades em Colossos, Laodicéia, 
Hierápolis, Tróade e provavelmente nas igrejas 
mencionadas em Apocalipse 1:11.

Em Éfeso, Paulo enfrentou perseguições severas, 
doenças, e um tumulto de ourives que vendiam 
estátuas de Ártemis. Mas também ali escreveu 1 
Coríntios e manteve intensa correspondência 
pastoral com diversas igrejas.

O Caminho de Volta

Após visitar igrejas da Macedônia e Grécia 4 
onde escreveu Romanos 4 Paulo navegou de 
volta ao Oriente. Em Mileto, convocou os anciãos 
de Éfeso para uma despedida tocante, 
presentindo que nunca mais os veria (At 20:17-
38).

Em cada cidade ao longo do caminho 
para Jerusalém, o Espírito Santo 
advertia Paulo sobre as prisões que o 
esperavam 4 mas ele estava 
determinado a completar sua missão.



CAPÍTULO 5

As Prisões do Apóstolo Paulo

Por que Paulo foi a 
Jerusalém?

Para entregar uma grande oferta das 
igrejas gentílicas aos crentes pobres 
de Jerusalém 4 ato que levou um 
ano de arrecadação (2 Co 8:10). 
Paulo enxergava nisto a 
demonstração mais poderosa da 
unidade entre judeus e gentios na 
Igreja de Cristo.

Chegou a Jerusalém em junho de 59 d.C. 4 sua quinta visita 
registrada após a conversão. Após quase uma semana 
cumprindo votos no Templo, judeus da Ásia o reconheceram 
e incitaram uma multidão contra ele. Os soldados romanos 
chegaram a tempo de salvá-lo de ser espancado até a 
morte.

Na escada do castelo romano, Paulo fez um discurso à 
multidão narrando sua conversão. A turba o ouviu em 
silêncio até a palavra "gentios" 4 então explodiu em fúria. 
No dia seguinte, diante do Sinédrio, correu risco de ser 
despedaçado. Na noite seguinte, o próprio Senhor apareceu 
a Paulo, assegurando-lhe que chegaria a Roma.



Paulo em Cesaréia e Diante dos Governantes

Paulo Perante Félix

As acusações eram vagas e 
falsas. Félix, casado com uma 
judia, conhecia algo sobre Cristo. 
Ficou aterrorizado ao ouvir o 
Evangelho 4 mas sua cupidez o 
impediu de aceitar Cristo ou 
libertar Paulo.

Paulo Perante Festo

Vendo que Festo queria agradar 
aos judeus, Paulo ousadamente 
apelou para César 4 direito 
garantido como cidadão romano. 
Preferia Nero a uma entrega 
certa ao Sinédrio.

Paulo Perante Agripa

Herodes Agripa II 4 neto de 
quem matara João Batista, 
bisneto de quem assassinara os 
meninos de Belém 4 ouviu 
Paulo narrar sua conversão. Ao 
final, Agripa disse: "Por pouco 
me convences a ser cristão."

A Providência Divina: Se Festo tivesse transferido Paulo a Jerusalém, o Novo Testamento 
possivelmente não teria Efésios, Filipenses, Colossenses e Filemom. A maldade humana é 
controlada pela soberania divina.



CAPÍTULO 6

A Prisão de Paulo em Roma

Roma 4 "Cidade Rainha da Terra" e "Cidade Eterna" 4 com 1,5 milhão de habitantes, metade escravos, 
capital de um império que se estendia 4.800 km de leste a oeste. Foi para ali que o maior missionário 
cristão foi levado como prisioneiro 4 e de onde irradiou o Evangelho até o palácio imperial.



A Viagem e o Ministério em Roma

A Viagem Épica (At 27-28)

A viagem começou no outono de 61 d.C. e 
terminou na primavera de 62 d.C., realizada em 
três navios. Uma tempestade violenta arrastou o 
segundo navio pela costa de Malta, onde os 
náufragos passaram o inverno. Deus, que 
prometera a Paulo que o levaria a Roma, cumpriu 
sua palavra.

Por volta da Via Ápia, Paulo e seus companheiros 
chegaram a Roma, recebidos por irmãos cristãos 
que saíram ao seu encontro 4 cena que encheu o 
apóstolo de coragem e alegria.

Dois Anos Frutíferos

Em Roma, Paulo morou em casa alugada, 
guardado por um soldado, mas livre para receber 
visitantes e ensinar sobre Cristo. O Evangelho 
atingiu o próprio Palácio Imperial (Fp 1:13; 4:22).

Epístolas do 
Cativeiro

Efésios, Filipenses, 
Colossenses e 
Filemom 4 
escritas de Roma.

Companheiros 
Fiéis

Timóteo, Marcos, 
Epafras, Lucas, 
Tíquico e Onésimo 
visitaram e 
ministraram com 
ele.



O Legado e a Execução de Paulo

Após dois anos de prisão domiciliar em Roma, Paulo foi 
possivelmente posto em liberdade por volta de 62-63 d.C. 
Nesse breve período livre, provavelmente visitou a Espanha, 
Creta, Macedônia e outras regiões 4 indicadas nas Epístolas 
Pastorais e no Cânon Muratoriano.

Mais tarde, foi novamente preso. A tradição relata que, 
durante as perseguições de Nero, Paulo foi executado na Via 
Óstia, fora de Roma, por volta de 68 d.C. Diz-se que uma 
concubina do imperador havia se convertido por meio do 
ministério de Paulo 4 a ira de Nero descarregou-se sobre o 
apóstolo.

"Do outrora inimigo, perseguidor, blasfemador proveio a 
maior parte do Novo Testamento, as mais nobres 
declarações de teologia, os mais doces poemas de amor 
cristão." 4 J.O. Sanders

3
Viagens Missionárias

Percorrendo o Império Romano de 
ponta a ponta.

13
Epístolas

Cartas que formam o coração da 
teologia cristã.

2
Anos em Roma

Prisioneiro, mas nunca silenciado.



Cronologia da Vida de Paulo

Uma visão panorâmica da trajetória do apóstolo, desde seu nascimento em Tarso até o martírio em 
Roma:

Ano Acontecimento

5 d.C. Nascimento em Tarso, da Cilícia

20326 Estudos em Jerusalém e Tarso

32337 Conversão na estrada de Damasco (At 9)

37339 Viagem pela Arábia; prega na Cilícia (Gl 1)

43344 Prega com Barnabé em Antioquia (At 11)

45347 Primeira viagem missionária (At 13-14)

49 Concílio de Jerusalém (At 15)

49351 Segunda viagem missionária 4 Europa (At 15-18)

51356 Terceira viagem missionária 4 Éfeso (At 18-21)

56358 Prisão em Jerusalém e detenção em Cesaréia (At 21-26)

58359 Viagem a Roma (At 27)

59361 Confinamento em Roma (At 28)

61364 Possíveis viagens à Espanha, Creta e Macedônia

~68 Execução em Roma durante as perseguições de Nero



Conclusão: Uma História que Continua

O livro de Atos não termina com uma conclusão formal 4 e isso é intencional. A história da Igreja 
continua em cada geração de crentes que abraça a Grande Comissão e, pelo poder do Espírito Santo, 
leva o Evangelho "até os confins da terra".

A Fundação 
Permanece

O Pentecostes inaugurou 
uma nova era. O Espírito 
que desceu sobre os 120 no 
cenáculo é o mesmo que 
habita e capacita a Igreja 
hoje.

A Comissão Continua

A Grande Comissão não foi 
uma "Grande Omissão" na 
história da Igreja 4 mas um 
mandato ativo que cada 
crente e cada congregação 
deve abraçar.

O Exemplo Persiste

Paulo demonstrou que 
nenhum obstáculo 4 prisão, 
naufrágio, perseguição, 
martírio 4 pode silenciar o 
Evangelho quando alguém 
está completamente 
rendido ao Senhorio de 
Cristo.

"Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e ser-me-eis testemunhas, tanto em 
Jerusalém, como em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra." 4 Atos 1:8

Prof. Teologia Jônatas Silva da Cruz


